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INTRODUÇÃO 

Nos últimos  anos  os  avanços  na  área  da  suinocultura  fizeram com que grandes  produtores
deixassem de criar o suíno baseado no sistema colonial, que visava os animais pesados e com
excesso de tecido adiposo (MAFESSONI, 2006). Mesmo com toda modernização e estruturação na
criação suinícola, no Rio Grande do Sul ainda há algumas doenças que acometem os animais em
suas diferentes fases de vida (AMARAL et al, 2014; SOBESTIANSKY, 2001). 

De acordo com Sambuichi  et al. (2014), a promoção do crescimento da produção do pequeno
produtor  envolve a  redução das vulnerabilidades a  que as  famílias  estão submetidas.  Nesse
contexto,  para que os produtores familiares possam manter-se no meio rural e concorrer no
mercado, é necessário encontrar formas alternativas de melhorar a sanidade e a produtividade de
seus rebanhos. 

Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo ampliar o conhecimento sobre os problemas
sanitários  enfrentados pelos  estabelecimentos  familiares  de suinocultura no Noroeste  do Rio
Grande do Sul. 

METODOLOGIA  

Foram realizadas visitas e entrevistas com 19 produtores rurais que possuem pequenas criações
de suínos (Figura 1).  

Figura 1: Número de entrevistados por município. 
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Fonte: elaborado pelos autores usando ArcMap 

Desse total, apenas um produtor comercializa o excedente da criação de suínos, os demais, apenas
possuem a criação para consumo próprio. O questionário incluiu questões de múltipla escolha e as
demais perguntas descritivas aos produtores. As respostas foram reunidas e categorizadas e os
dados foram submetidos a uma análise não paramétrica pelo Teste Exato de Fischer e Qui-
Quadrado, com 95% de confiança. As análises foram desenvolvidas no software SAS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Do total de 19 entrevistados, apenas 6 foram do sexo feminino e a maioria do sexo masculino, com
idades entre 20 e mais de 50 anos (Figura 2). Em relação à alimentação disponibilizada aos suínos,
100% dos entrevistados disponibilizam lavagem aos animais e apenas 36,84% (7/19) ração. Ao
serem questionados a respeito das medicações e vacinas disponibilizadas aos suínos, 15,79%
(3/19) produtores descrevem não usar nenhuma medicação a não ser que os animais estejam
doentes, e 31,58% (6/19) aplicam vacinas, os demais entrevistados apenas usam vermífugos. 

Sabe-se que, no Brasil as práticas de biossegurança normalmente não são efetivadas nas pequenas
criações de suínos (subsistência), isto tem grande relevância, pois esses animais podem se tornar
fonte de transmissão de doenças para os outros rebanhos e oferecer também risco aos seres
humanos (RIBBENS et al 2008).  

Apenas  15,79% (3/19)  dos  entrevistados  afirmam que seus  animais  já  tiveram pneumonia  e
diarréia e apenas 5,26% canibalismo entre os leitões e 5,26% (1/19) problemas no parto. Ao serem
questionados das doenças em suínos que existiam na região, a maioria dos entrevistados afirma
não ter conhecimento 63,16% (12/19), apenas 15,79% (3/19) mencionaram a raiva e 10,53% (2/19)
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a diarréia, conforme Figura 3. 

Figura 2: Doenças de suínos mencionadas como existentes na região. 

*Letras diferentes apresentam diferença estatística. 

Zanella, Morés e Barcellos em 2016, concluíram que, as patologias que afetam as criações de
suínos  podem  ser  divididas  em  doenças  transmitidas  por  alimentos  de  origem  animal,  de
importância estratégica para a defesa sanitária e as que geram prejuízos na produção animal.
Podendo citar a Peste Suína Clássica e a Africana, quais o Brasil possui status de livre, são as
enfermidades de maior importância na atualidade, já que há um surto de Peste suína Africana na
China, que está levando a morte de milhões de suínos. 

Em relação as doenças suínas mais difíceis de controlar, a maioria dos entrevistados não soube
responder (89,47%;17/19) e apenas 2 descreveram a Gripe suína como a doença mais difícil de
controlar. 

Na Figura 4 mostram-se as doenças de suínos que são transmissíveis ao ser humano conhecidas
pelos entrevistados: raiva e gripe suína (26,31%;5/19),  apenas 15,79% (3/19) mencionaram o
Verme do porco. Os entrevistados descrevem que entre as principais causam de prejuízo na
suinocultura estão o esmagamento dos leitões no momento do nascimento (6/19) (Figura 5). 

Figura 3: Doenças de suínos transmissíveis aos humanos 
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Figura 4: Principais causas de prejuízo na suinocultura. 

*Letras diferentes apresentam diferença estatística. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os medicamentos, vacinas e as medidas de biosseguridade são de extrema importância para a
sanidade do rebanho e a prevenção de doenças. Mas nas pequenas criações, ou criações para
consumo próprio, em muitos casos, os proprietários não oferecem todas as medicações e não
possuem um planejamento preventivo para a produção e assim, garantir o bem-estar dos animais. 
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